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P R O G R A M A

A organização social e parentesco são constitutiva do pensar antropológico,
desde sua formação. Neste curso serão discutidos os principais autores clássicos e
atuais, sob a forma de seminarios, em que a participação interativa do aluno é
fundamental. O objetivo é analisar as diferentes concepções de parentesco em suas
relações com o desenvolvimento da teoria antropológica, bem como as relações entre as
dimensões teórias e etnográficas.

Terminologia do Parentesco.

Apresentação Inicial.

HOCART, A.M. Sistemas de Parentesco. In: LARAIA, R.B. Organização Social.
Zahar Edit., Rio de Janeiro, 1969.
KROEBER, A.L. Sistemas Classificatórios de Parentesco. In LARAIA, op.cit.

Bibliografia Complementar
FOX, R. Kinship and Marriage. Pelican/Penguin, Harmondsworth, 1970. cap. 9
AUGÉ, M. Os Domínios do Parentesco. Edições 70, Lisboa, 1978, p´g. 11 a 72.

2. Os Pais Fundadores.

MAKARIUS, R. Ancient Society and Morgan´s Kinship Theory 100 Years After. In:
Current Anthropology, vol. 18, n° 4, dec. 1977.
FORTES, M. Kinship and the Social Order. Routledge & Kegan, Londres, 1970. Cap.
II
FISHBOURNE COLLIER, J. & JUNKO YANAGISAKO, S. Gender and Kinship.
Stanford University Press, Stanford, 1977. Introdução.

Bibliografia Complementar
MORGAN, L.H. Classificatory Kinship Terminology Among American Indians In
BOHANNAN, P. e MIDDLETON, J. (Org.) Kinship and Social Organization. The
Natural History Press, 1968.
CARDOSO DE OLIVEIRA, R. A Antropologia de Rivers. Edit. UNICAMP, 1991.
Parte 1.

3. Teoria da Descendência/Estrutural-Funcionalismo

RADCLIFFE-BROWN, A.R. African Systems of Kinship and Marriage. Introdução
Tradução em português: MELATTI, J.C. Radcliffe-Brown. Editora Ática, São Paulo,
1978, pág. 59 a 95.



2

RADCLIFFE-BROWN, A.R. Structure and Function in Primitive Society. The Free
Press, N. York, 1965. Capts. III e X.
DUMONT, L. Introducción a dos Teorias de Antropologia Social. Editora
Anagrama, Barcelona, 1975.

Bibliografia Complementar
FORTES, M. Kinship and the Social Order. Routledge & Kegan Paul, Londres, 1970.
Introdução e capt. VIII.

4. Ruptura com a Teoria da Descendência. Críticas.

EVANS-PRITCHARD, E. Os Nuer. Editora Perspectiva, São Paulo, 1978. Cap. IV e
V.
DUMONT, L. Introducción a Dos Teorias de la Antropologia Social. op. cit.
LEACH, E. Political Systems of Highland Burma. Beacon Press, Boston, 1970.
Introdução, Nota e cap. 5.

Bibliografia Complementar
DUMONT, L. Introdução à edição francesa de Os Nuer.
LEACH, E. Repensando a Antropologia. In Laraia, R. (Org.) Organização Social.
Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1969.

5. Teoria da Aliança/Estruturalismo

LEVI-STRAUSS, C. Estruturas Elementares do Parentesco. Editora Vozes,
Petrópolis, 1976. capts. a designar.
LEVI-STRAUSS, C. O Olhar Distanciado. Edições 70, Lisboa, 1986. cap. 3.

6. Crítica ao Estruturalismo

NEEDHAM, R. Structure and Sentiment. Univ. of Chicago Press, Chicago, 1962.
DUMONT, L. Introducción a Dos Teorias de la Antropologia Social. Editora
Anagrama, Buenos Aires, 1975.

7. O Parentesco como Linguagem

LEACH, E. Pul Elyia. Cambridge Univ. Press, Cambridge, 1968.
GELLNER, E. Lenguage Ideal y Estructura de Parentesco In Dumont, L. op. cit. 1975.

8. O Parentesco como Sistema Simbólico

SCHNEIDER, D. What is Kinship all About? In REINING, P. (Ed) Kinship Studies in
the Morgan Centennial Year. Anthropological Society of Washington, Washington,
1972.

Bibliografia Complementar
MEGGIT, M.G. Understanding Australian Aboriginal Society: kinship systems or
cultural categories, In Reining, P. op. cit.
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9. O Parentesco na Teoria da Prática

BOURDIEU, P. The Objective Limits of Objectivism. In Outline of a Theory of
Practice. Cambridge Univ. Press, Cambridge, 1977.
BOURDIEU, P. La Terre et les Stratégies Matrimoniales. In Le Sens Pratique,
Editions Minuit, Paris 1980.
WOORTMANN, E.F. Herdeiros, Parentes e Compadres. Editora Hucitec/EDUnB,
São Paulo, 1995. Cap. 3.

Bibliografia Complementar
COOPER, E. Cousin Marriage in Rural China. In: American Ethnologist, Vol. 20, n°
4, nov. 1993.

10. Parentesco anos 90

SHIMIZU, A. On The Notion of Kinship. In Man,  vol. 26, 1991.
PELETZ, M.G. Kinship Studies in Late Twentieth Anthropology In Annual Review,
24: 343-72, 1995.

11. Parentesco em Sociedades Simples

MELATTI, J.C. Nominadores e Genitores In SCHADEN, E. Leituras de Etnologia
Brasileira. Cia. Editora Nacional, São Paulo, 1976.
RAMOS, A.R. Memórias Sanumá. Editora UnB, Brasília, 1990.

Bibliografia Complementar:
LARAIA, R. Tupi, Índios do Brasil Atual. FFLCH/USP, São Paulo.
FAUSTO, C. De primos e sobrinhas: terminologia e aliança entre os Parakanã (Tupi) do
Pará In VIVEIROS DE CASTRO, E. (Org.) Antropologia do Parentesco: estudos
ameríndios. Editora UFRJ, Rio de Janeiro, 1995.

12. Parentesco em Sociedades Camponesas
WOORTMANN, E.F. Herdeiros, Parentes e Compadres. Op.cit. 285-310.
KENNA, M. The Idiom of Family In PERISTIANY, J.G. Mediterranean Family
Structures. Cambridge Univ. Press, Cambridge, 1976.
WOORTMANN, K. Um Filho Único não é Filho In WOORTMANN, E.F., GUIDI,
M.L. e MOREIRA, M.R. Respeito à Diferença. Brasília, UnB, 1999.

Bibliografia Complementar:
PITT-RIVERS, J. The Fate of Shechem or the Politics of Sex. Cambridge Univ. Press,
Cambridge, 1977, cap. 2.

13. Parentesco em Sociedades Complexas
YANISAKO, S.J. Transforming the Past. Tradition and Kinship among Japonese
Americans. Stanford Univ. Press, Stanford, 1985, pág. 95-129.
COMAROFF, J.L. Sui Genderis: Feminism, Kinship Theory and Structural
Domains. In Fishbourne Collier, J. & Junko Yanagisako, S. (Op. cit.).
CLARKE, L & HENWOOD, M. Great Britain: the Lone Parent as the New Norm? In
KAUFMANN, F.X et alli. Family Life and Family Policies in Europe. Clarendon
Press, Oxford, 1977.
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Bibliografia Complementar
MONTECÓN SANCHO, J. El Impedimento Matrimonial Canonico de Parentesco
Legal. Ediciones Univ. de Navarra, Pamplona, 1993. 
FIRTH, R. Studies of Kinship in London. London School of Monographs on Social
School of Monographics on Social Anthropology, n° 15, New York.

AVALIAÇÃO:

A avaliação consta de duas partes. Uma parte corresponde à avaliação de um trabalho
escrito a se entregue no final da 9ª unidade e outro no final do semestre sobre tema de
sua escolha, em que demonstre domínio do conteúdo do curso. A 2ª parte da avaliação
corresponde à avaliação do desempenho do aluno nas apresentações dos textos e
participação em aula.
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